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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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RESUMO: O Tamarilho ou tomate de árvore 
[Cyphomandra betacea (Cav.) Sendtn] 
pertence à família Solanaceae,originária dos 
Andes. Com o aumento no consumo de frutas 
e hortaliças e a busca do mercado por novas 
culturas com potencial e alto valor nutricional, 
o tamarilho torna-se opção de cultivo devido a 
suas características. No Brasil existem plantios 
comerciais, podendo ser expandidos para 
demais regiões do país. Contudo, os plantios 
são geralmente atacados por alguns insetos 
que deterioram os frutos e, consequentemente, 
diminuem seu valor de mercado. Dentre os 
insetos pode-se destacar a mosca-das-frutas 
e broca pequena do tomateiro. No entanto, 
algumas medidas podem tornar-se de grande 
valia quando objetiva-se a produção de tamarilho 
de qualidade, dentre as quais se destaca o 
ensacamento de frutos. Diante do exposto, 
objetivou-se verificar potenciais embalagens no 
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ensacamento de frutos de tamarilho, visando a melhoria de suas qualidades. O trabalho 
foi realizado no pomar pertencente ao Departamento de Agricultura da Universidade 
Federal de Lavras. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três 
tratamentos caracterizados pelos diferentes tipos de embalagens (Testemunha- sem 
ensacar), TNT e papel Kraft, sendo sete repetições por tratamento, compostas por 4 
amostras por parcela. As seguintes variáveis foram analisadas: diâmetro longitudinal, 
diâmetro transversal, espessura da casca, massa da matéria fresca do fruto, sólidos 
solúveis, acidez titulável, ratio e percentagem de danos nos frutos causados por 
insetos. Concluiu-se que as embalagens confeccionadas de papel Kraft apresentaram 
maior eficiência nas características físico-químicas e controle de insetos, sendo 
recomendada para o ensacamento de frutos de tamarilho. 
PALAVRAS- CHAVE: Cyphomandra betacea; qualidade de frutos; tomate de árvore.

ABSTRACT: Tamarillo tree or tree tomato [Cyphomandra betacea (Cav.) Sendtn] 
belongs to the family Solanaceae, originating in the Andes. With the increase in the 
consumption of fruits and vegetables and the search of the market for new cultures 
with potential and high nutritional value, the tamarillo becomes a cultivation option due 
to its characteristics. In Brazil, there are commercial crops, which can be expanded to 
other regions of the country. However, the crops are usually attacked by some insects 
that deteriorate the fruit and, consequently, diminish their market value. Among the 
insects can be stood out the fruit fly and small tomato borer. However, some measures 
can become of great value when the production of high quality tamarillo is intended, 
among which stands out the bagging of fruits. In view of the above, it was aimed to 
check potential packages in the bagging of tamarillo fruits, aiming the improvement of 
their qualities. The work was carried out in the orchard belonging to the Department 
of Agriculture of the Federal University of Lavras. The experimental design was 
completely randomized, with three treatments characterized by the different types 
of packages (control-bagging), non-woven fabric and Kraft paper, seven replications 
per treatment, composed of 4 samples per plot. The following variables were studied: 
longitudinal diameter, transverse diameter, bark thickness, fresh fruit mass, soluble 
solids, titratable acidity, ratio and percentage of fruit damage caused by insects. It was 
concluded that the packaging made of Kraft paper presented greater efficiency in the 
physical-chemical characteristics and control of insects, being recommended for the 
bagging of tamarillo fruits.
KEYWORDS: Cyphomandra betacea; fruit quality; tree tomato.

1 |  INTRODUÇÃO

 O Tamarilho ou tomate de árvore Cyphomandra betacea (Cav.) Sendtn é 
espécie que pertence à família Solanaceae. Há relatos de que essa fruteira é nativa 
da região dos Andes que inclui o Peru, Chile, Equador e Bolívia (Atkinson e Gardner, 
1993). Essa espécie frutífera foi levada para a América Central e posteriormente para 
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as Ilhas dos Açores e Madeira, ambas localizadas em Portugal (Canhoto et al., 2005). 
No final do século XIX já estava sendo cultivada na Austrália e Nova Zelândia. 

 Os maiores produtores de tamarilho são os Estados Unidos, Argentina, 
Colômbia, Venezuela e Nova Zelândia. Atinge a maturidade após 3 anos de plantio 
e com boa produção durante 7 a 8 anos (Clark & Richardson, 2002). No Brasil, é 
cultivado basicamente em quintais, principalmente na Bahia, Minas Gerais e São Paulo 
(Agroforestrytree,2007). Os frutos podem atingir entre 4 a 10 cm de comprimento e 3 
a 5 cm de largura com coloração variando do roxo, vermelho e laranja. 

Com o aumento no consumo de frutas e hortaliças e o mercado buscando novas 
culturas com potencial e alto valor nutricional, o Tamarilho surge como opção devido a 
suas características sensoriais, por adaptar as condições edafoclimáticas brasileiras e 
apresentar relativamente manejo simples em relação a espécies frutíferas tradicionais 
cultivadas em território nacional. Atualmente, no Estado de São Paulo já existe plantios 
comerciais e com perspectivas para serem expandidos para demais regiões do Brasil.

Os tamarilheiros são geralmente atacados por alguns insetos que deterioram 
os frutos e acabam reduzindo a qualidade do fruto o que consequentemente perdem 
valor de mercado. Dentre os insetos, pode-se destacar a mosca-das-frutas e broca 
pequena do tomateiro que acomete de forma significativa a cultura. Várias medidas 
são recomendadas para o controle, sendo o uso de produtos químicos, ainda, o 
principal método de controle. Uma técnica alternativa aplicada para proteger os 
frutos contra o ataque de insetos-praga é o ensacamento dos frutos com diferentes 
embalagens (VILLALOBOS, 1987; CARNEIRO e BEZERRIL, 1993; NIETSCHE et al., 
2004). O ensacamento dos frutos, além de controlar as pragas, pode oferecer diversos 
benéficos a qualidade dos frutos. No Japão, por exemplo, ensacam-se maçãs com o 
objetivo de manejar a tonalidade da coloração dos frutos (Machuca Neto, 1988). Em 
uvas, os espanhóis fazem o ensacamento do cacho com finalidade fitossanitária e 
para manter a uniformidade de coloração, por este motivo, recebem elo de qualidade 
como medida de distinção durante a comercialização (Rivadulla, 1996). Inúmeros 
trabalhos mostram que rendimento e qualidade de cachos desenvolvidos no inverno 
são melhores quando ensacados. As elevações de produtividade são atribuídas ao 
aumento de peso, à redução entre a emergência da inflorescência e à colheita ou 
ambos (Robinson, 1995).

Diante do exposto, objetivou-se verificar potenciais embalagens no ensacamento 
de frutos de tamarilho, visando a melhoria de suas qualidades sensoriais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no pomar pertencente ao Setor de Fruticultura do 
Departamento de Agricultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Os frutos 
avaliados foram provenientes de plantas matrizes do setor. O delineamento experimental 
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utilizado foi inteiramente casualizados (DIC), com três tratamentos caracterizados 
pelos diferentes tipos de embalagens (Testemunha- sem ensacar), Tecido Não Tecido 
(TNT) e papel Kraft, sendo sete repetições por tratamento, compostas por 4 amostras 
por parcela. Os frutos foram ensacados no dia 15 de fevereiro de 2017, quando 
apresentavam 3 cm de diâmetro. O período de avaliação ocorreu de 18/04 ao dia 
27/04 quando os frutos atingiam coloração amarelada conforme metodologia proposta 
por Luiz et al (2016). As seguintes variáveis foram analisadas: diâmetro longitudinal, 
diâmetro transversal, espessura da casca, massa de matéria fresca do fruto, sólidos 
solúveis, acidez titulável, ratio e percentagem de danos nos frutos causados por 
insetos.

Os dados  foram  submetidos  à  análise  de variância  pelo  software  SISVAR,  e  
as  médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Na análise das variáveis físicas diâmetros longitudinais e transversais, 
espessura da casca e massa da matéria fresca do fruto, todas apresentaram diferenças 
significativas entre o efeito dos diferentes tipos de embalagens, nas quais, os melhores 
resultados foram apresentados nos frutos testemunha, ou seja, aqueles não ensacados. 
Para a variável espessura da casca, os valores mais elevados foram obtidos nos frutos 
ensacados com TNT e testemunha (Tabela 1). Em relação à testemunha, os bons 
resultados obtidos para as características físicas citadas anteriormente corroboram 
com Pantoja et al. (2009) ao trabalharem com Tamarilho no Norte de Minas Gerais. No 
entanto, vale ressaltar a necessidade de analisar as demais características, visto que 
o ensacamento proporciona a proteção dos frutos. 

Tratamento DL (mm) DT (mm) EC (mm) MF (g)
TNT 53,05 b* 40,49 b 4,53 a 50,20 b
Kraft 53,75 b 40,44 b 3,63 b 48,82 b
Testemunha 58,54 a 43,76 a 4,81 a 56,99 a 
CV(%) 2,30 2,20 5,70 2,55

Tabela 1. Diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT), espessura da casca (EC) e 
massa do fruto (MF) de tamarilho em função do ensacamento.

*Médias seguida de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade

Quanto aos aspectos químicos do fruto, como pH, sólidos solúveis, acidez 
titulável, não houve diferenças significativas entre os tratamentos, com exceção do 
ratio. Verificou-se que aqueles ensacados com embalagem de papel Kraft e TNT 
apresentaram melhores resultados em relação à testemunha (Tabela 2) para o sabor 
que tem ligação com o ratio. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Biasi et al. (2007) com caqui 
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Jiro, em que os sólidos solúveis não apresentaram diferenças de acordo com as 
embalagens utilizadas no ensacamento. Assim como Faoro & Mondaro (2004) com 
ensacamento de frutos de pereira cv. Housui, em que as diferentes embalagens 
testadas não influenciaram o teor de sólidos solúveis e o peso médio dos frutos. 

Tratamento pH SS (°Brix) AT (%) Ratio
TNT 3,85 a* 10,64 a 0,89 a 12,38 ab
Kraft 4,01 a 11,47 a 0,59 a 20,24 a
Testemunha 3,88 a 8,93   a 0,94 a 9,60  b
CV(%) 3,18 10,51 22,41 26,80

Tabela 2. pH, Sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e ratio de frutos de tamarilho em 
função do ensacamento.

*Médias seguidas das mesmas letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade

Entretanto, o ensacamento foi eficiente na defesa contra insetos causadores 
de danos nos frutos. Como apresentado na Figura 1, praticamente todos os frutos 
pertencentes a testemunha foram perfurados, enquanto que, naqueles ensacados 
com Kraft, não houve danos. Já 20% dos frutos ensacados com TNT apresentaram 
algum tipo de deterioração. Vale ressaltar que as embalagens confeccionadas com 
TNT não apresentaram danos após o período do experimento. Dessa forma, infere-se 
que os frutos danificados, possivelmente já haviam sido ovopositados no momento 
em que foi feito o ensacamento. Esses resultados assemelharam-se aos encontrados 
por Toledo Pereira et al. (2009) com estudos de ensacamento de frutos de atemoeira 
visando a qualidade dos frutos e a menor incidência de brocas, em que ao utilizarem o 
TNT como ensacamento também encontraram 20% de frutos brocados.  

Figura 1. Percentagem de danos em frutos de tamarilho em função do tipo de ensacamento.

4 |  CONCLUSÕES

As embalagens confeccionadas de papel Kraft apresentaram maior eficiência 
nas características físico-químicas e controle de insetos, sendo recomendada para o 
ensacamento de frutos de tamarilho. 
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